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Projecto de Recomendação

Ensino secundário: “Insucesso e abandono escolar”
Os alunos da Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo acreditam que o insucesso escolar deriva, não só da falta de motivação dos alunos, mas também da dos professores que leccionam nas nossas escolas. Estes não têm conseguido encontrar estratégias eficazes para cativar os alunos, impedindo-os de abandonar o ensino. Assiste-se, por isso a uma desmotivação e desinteresse de ambas as partes. Em Portugal todos os anos saem do sistema educativo cerca de 17 mil alunos, sem completar o ensino básico, o que deixa Portugal muito aquém dos outros países. Estes dados são representativos de um problema que deverá ser repensado, pelas entidades competentes, de modo a criar soluções para a sua resolução. É nesse sentido que propomos algumas medidas que poderão ser eficazes:
1. Maior divulgação e desmistificação do ensino profissional – Tendo em conta que cada vez mais as escolas profissionais são procuradas pelos jovens, achamos que o ensino profissional deveria, não só continuar a ser divulgado, mas, principalmente ser desmistificado. Isto porque a ideia que o ensino profissional é apenas para os que têm menos capacidades ou para aqueles que não gostam, simplesmente de estudar, está muito enraizada. 

Deve-se, por isso, arranjar estratégias para mostrar que este tipo de ensino, só difere do ensino público por ter uma vertente prática direccionada para áreas muito específicas. Trabalhando mais naquilo que gostam, os alunos poderão sentir-se mais motivados e assim envergar por este caminho, que poderá proporcionar-lhes um futuro mais seguro, quer através de uma entrada mais fácil no mercado de trabalho, quer através da opção de prosseguir os seus estudos universitários, depois de concluindo o curso profissional.
Para além disso, nestes cursos, os alunos já adquirem experiência profissional através de um estágio. Assim, têm uma visão mais real da formação que estão a receber, uma vez que vêm a sua aplicação prática. A bolsa de formação, atribuída, é também uma vantagem, uma vez que diminui os encargos para as famílias.
2. “Reciclar” os professores – Continuar a promover acções de formação para os professores desenvolverem novas estratégias, de modo a tornar as aulas mais dinâmicas. Esta medida passa também por criar espaços onde os professores possam interagir com os alunos, inserindo nos horários uma hora de tuturia, onde ambas as partes possam partilhar as suas preocupações e dificuldades. 
3.Responsabilizar as famílias – Esta responsabilização passa por tentar alterar a relação entre pais e filhos, que deve ser estabelecida de forma a criar planos de estudo, podendo disciplinar melhor os jovens gerindo o seu tempo, visto que sozinhos não conseguem fazê-lo, pelo menos a grande maioria.

O sucesso escolar dos alunos passa também por uma estabilidade 
familiar que deve ser proporcionada pelos pais, de forma a que estes 
consigam corresponder às expectativas escolares
Achamos que, com 
estas medidas, o insucesso e abandono escolar poderiam ser combatidos de uma forma muito mais eficaz, trazendo melhores resultados para ambas as partes (professores e alunos). A responsabilização de todos os intervenientes do processo de ensino/aprendizagem é essencial para diminuir a elevada taxa de alunos que abandonam, ou que têm insucesso na escola. Assim, com melhores escolas, com a diversificação do tipo de ensino e com a consciencialização de toda a comunidade escolar, os resultados seriam sem dúvida muito mais vantajosos.
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